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O mapa do Brasil
Na concorrida reunião-almoço Tá na Mesa da Federasul, on-

tem, em que o palestrante foi o governador Eduardo Leite, cochi-
chos davam conta que o dono do PSD, Gilberto Kassab, estaria in-
clinado a escolher o governador da Paraná, Ratinho Jr., como 
candidato in pectore para disputar a presidência da República pela 
sigla. “O Paraná fica mais perto do Brasil.”

Longe do governo
Incisivo como sempre, o presidente da Federasul, Rodrigo Sousa 

Costa, falou que o governo federal “ouve mas nao escuta” os pleitos 
gaúchos em todas as áreas. Foi aplaudido quando disse que apostar 
em Eduardo Leite é apostar no Rio Grande do Sul, referindo-se à inten-
ção do governador de concorrer a presidente da República. Para Costa, 
Leite na disputa é incluir os desafios no Rio Grande no debate nacional.

Núcleo duro
Na coletiva de imprensa, o governador Eduardo Leite teve a 

companhia de quatro quadros, que não por acaso ocuparam as ca-
deiras ao seu lado: Artur Lemos, Paula Mascarenhas, Frederico An-
tunes e Ranolfo Vieira Júnior. Também estava presente o presidente 
do Banrisul, Fernando Lemos.

Um exemplo prático
Ao enumerar avanços em sua gestão, o governador citou o pro-

grama de compra de tênis para estudantes carentes da rede pública 
e contou o caso tocante de um menino de Caxias do Sul: ele chegava 
todos os dias atrasado 20 minutos, porque esperava o pai voltar do 
trabalho para usar os calçados dele para ir à escola. Agora, ganhou 
o primeiro par de tênis novos de sua vida.

Viamão na parada
E segue o baile na antiga Capital. A Justiça Eleitoral de Viamão rejei-

tou embargos declaratórios da candidata Michele (PSDB), e advertiu que 
se persistir com recursos sem fundamentos poderá ser condenada a pa-
gar multa. A nova eleição à prefeitura de Viamão será em 24 de abril.

Posse no atacado
Será realizada amanhã, às 18h, na sede da Fecomércio-

-RS a posse da Diretoria do Grupo Sindiatacadistas. O grupo é 
formado por seis sindicatos do comércio atacadista gaúcho.

Mudo e calado?
Como a página já informou, se for considerado que o ban-

queiro Daniel Vorcaro é chefe de quadrilha, não poderia se bene-
ficiar da delação premiada. Mesmo sem ela, e considerando as 
informações que ele estaria muito nervoso na cela, teoricamente 
capaz de abrir o bico, o palpite é que ele não vai entregar peixe 
graúdo, só lambaris e talvez algumas traíras. O silêncio é seu se-
guro de vida e da integridade física.

Davi e Golias
Ao pedir penico aos governos europeus para policiar o Estreito de Ormuz, o presidente dos EUA, Do-

nald Trump, parece a velha história do baixinho que, mesmo avariado, está sustentando a briga contra 
um grandalhão, que ameaça pedir a ajuda do irmão mais velho. Como no futebol, quem nao faz gol, leva.

Imigrante
Memórias e Histórias - Arroio da Seca é livro do professor Euge-

nio Lagemann. O autor descreve o cotidiano da então vila, hoje Imi-
grante, quando ali residiu. Distante a 125 quilômetros da Capital, o 
município fica no Vale do Taquari. Autógrafos no sábado, a partir 
das 13h, no Esporte Clube Arroio da Seca.

Pássaros 
engaiolados

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Sul 
aprovou o Projeto de Lei nº 
235/2024, de autoria do deputa-
do estadual Aloísio Classmann 
(União Brasil), que estabelece 
um marco normativo para as 
atividades de criação de pássa-
ros no Estado. Regulamentem 
o que quiserem, mas manter 
pássaros em gaiolas é uma tor-
tura para as pobres aves.

O ovo e a Páscoa
Gramado resgata uma tradição alemã, que deu um colorido extra para a decoração da ChocoPás-

coa: é a Osterbaum Fest, que fez sua estreia na programação. O ovo simboliza a renovação. Nas colô-
nias alemãs, era tradição que os pais escondessem ovos de galinha pintados com cores obtidas de pa-
pel crepom colorido para que os filhos os achassem no domingo. Chocolate e até anilina eram caros 
para os colonos. Então, o recheio era amendoim torrado com açúcar.

Pesquisa Genial/Quaest: 50% dos pesquisados dizem que 
já escolheram seu candidato, mas 43% dizem que podem 
mudar. Ou seja, só 7% já escolheram seu preferido. No 

Brasil, depois de cada afirmação sempre é prudente 
acrescentar “depende”.
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